
') BIBLI<Yl'ECA DCLCE FERRÃO i t CfOOA .IAN .2001 

~S•':;r;nnda-Ceira 8 d e maio d e :l00t'5 

M 
N.• l - .Anno I 

SEMANARIO BUMORISTICO, THEATRAL E CHARADISTICO 
-snwn •""-«••11ftU.tU4 

PROPRIET ARIOS E OIRECTORES 

Carlos Lopes ( Selpo) e .Art.hur .Arriegas (Rei Sagara) 
f RllllACÇÃO E ADMINI~'l'J!AÇÀO f Editor- CANDIDO CHA VRS AbSlGNATUHAH 

(P.4GAME!'tl0 ADIAM'fAOO) 
Provinci:i T rimestre. . . . . . . . . . 
l.uboa - Mt>. . . . . . . . . . . . 

,
50 

f R. d o V nllo d e San to Autonto, t.21, 2.• f 
f A u n nno l o>1 

A\·ulso- 10 réis 
5o f I MPRENSA LUCAS 

.1. l~. U <.> l)I AR.I O .DE N<Yl'lC1At>. lt3 

A VISO IMPORTANTE 

1">editno,.. a o le i tor n, eis­
p<>cin l tlne z a de n5.o c on­
t·nndh· <> burro d a e squer­

da c orn º "" treis d a direita . 

~~ 

A CANTIGA DO COSTUME 
·++-§.,--.-++ 

1
-.; , -

u:GREM s t; as baniguinhas 
dos nossos alfacinha, e ha­
bitantes das povoações cir­

c~m~ isinhas porqut: vão tt r umas 
piadinhas de fazer rir ac; t'stopi11.has 
até ... rebentar as cerouhnhas e as 
calcinhas. Eil-o : 

O Casomrro,jomal de esturro que 
forásnssurro, que nem a murro será 
menos burro que um burro (que 
l>ômos) 

E' to>tiplijicadissimo o nosso pro­
gramma assim como a linguagem 
que vamos adoptar que ~er:\ a nos­
sa língua rmnplic11da lcom ltce111.:a 
<lo. Caturra Junior) para evitar que 
ha1um tnntos doutore~ e tantos lit­
teraws ~01110 n(,s. - A nos'ª lingua 
é fompfiji,,tda e tem tanta complica­
çao que 1, em uma crcança aos se­
tenta annos poderá faZt'r exame de 
pri~aria in-trucção e sahihe limpa 

l~ste novo systema de 11s1·revinha· 
(ÓIJ será usado quando estiver mau 
tempo, que é como quem diz-es­
tá a chover! 

O novato que hoje se apre~e1.1a 
está animado dos melhores desejos 
de. cm primeiro Jogar alliviar os 
tmtes (Allivio de tristes, sem recla­
me ao poeta Correia de Oliveira) e 
em segundo Jogar mostrar as bellas 
dias pe111ws que por aqui a bundam 

e como na vida não ha ~ó agleria 
alegre, tembem teremos unl> bocca­
dinhos de tristeza tr iste. 

A's pessoas q ue ainda niio se en· 
contrcm fartás de dar mil volta~ ao 
taco pelo atrazo da renda da casa, 
relaxo da contribuição da dita, 
calote no padeiro, tendeiro e mais 
coisas que nós sabemos; pod<'mos 
mimosear com a parte charadistica 
aonde encontrarão variado sorti­
mento de charadas e enigmas cm 
todo~ os padrões. 

E' grande a nos>a aversão a duas 
cavalh eiras, que &fo: Dona Política 
com q11em nos não convcm ter re­
laçõe~ por causa das môscas, e 
Dona Pornographia que lambem 
~erá corrida cá de ca,a, porque é 
menina de má nota e nós só quere­

'rnos notns bõas (As do Banco de 
Portugal. por exo?mpln) ! 

O no:-so maior desejo consiste em 
que O Casmurro po~sa ser lido e 
relido por toda a gente desde o mais 
brejeiro á menina m.ii~ recatada, que 
toque piano ou que não toque por 
não ~aber tocar. 

E toca nos agora a vez de tocar 
nas algibeiras dos no~sos presados 
leitores, curvando-nos reveren tes, 
a-.sentando as quatro mão e pedinJo 
mizericordia ! 

E dcm:iis, quem não terá cincoen­
ta reac, mensaes para g.!l>tar cm jor­
naes ! Aqui e~tamos nós q ue ainda 
o mez passado, depoil> de algumas 
etonomins conseguimos reunir se­
knta e Linco réis no bolso do col­
ide! 

T erminamos com a cantiga do 
costume: Muitos merris e obrigados. 

o CASMURRO. 

~ 

..t PH~'Yº~ co:--vE~(;J0"AI-:<"" 

f1 . ' yru, espzga .... 
Tudo quer ;>oetar. e eu tomb•m quer<• 
Qu~ u .Mo1R1 aejam mioh"8 por aiior11, 
Hei·de can&Ar o que minh'alma adorn, 
O q ue do coraçilo tauto venero J ••• 

Maa aeNi cao1tie1nte, durol fero. 
P'ra quem const-.uteme11.tt- me e.1 p1ora. 
P'ra qu~m mr. eagota a bola.a a tuda a hor" 
E a.uun mP faz viver com deee.pero ? 

Nunca pud~ goarar d'uwa menina 
Que a vive!r ~m viotem • mpre me obriga, 
Elia me mor ifica e duafina; 

A r re . cebo, eH.ramba ! ... olhll c1ue eepig-a ! 
- Não p6do hn•·r no mundo pe1or ainu 
Que aveaar poucn maua ti ••. ter bftrria;-. '. 

OBRlGADINHOS 

O nosso querido Carlos Mou~i\o é o mf 

lbor rnpaz. que Nosso Senhor deitou ao mun 
do. 

Faz da mão dire:ta tudo quanto quer! ... 
e a pro.-a está no bello cabeçalho qu" fez 
cA para o papel. 

Nós j i lhe agrAdecemoe com alguoF abra­
çe>•, 111ae o burro é burro como burro P oem 
dine agun vae: Mas dizemos nóe por .. ue: 
Obrig;1dinhoa, obngadrnhos 1 ••. 

AO · UEISAGARA• 
P ... "<le1-me vereoe. .. me.uio<'I, 
~t.- tcno prosa sap~rfio1, 
M&• foi·• tudo n'um eioo. º" gaogão para a eeotiu• ! ... 

O W'IO foi-me mofioo 
A prota foi-me mofu1a, 
N uta eatou aendo um 1uiuu, 
Ar1uelle dê me abomias J 

A )>"Da faz-me cocl.ga1 
E o e,.creviohaf" cheira a c1tnr o. 
N·u1e pai• ea: qoe ba pêga• 

'Slou 14padt> como burro. 
K6 p'rn 1em1na, Arriegu, 
E' que e1crevo p'ra o Ca1m,,rro J 

M. lt. 'l'o. 



Crpebientis~imo 

O CASllY~URRO é um jornal 
que pretende ser assignado por to­
da a gente. ma~ se houver alguma 
ovelha ranhosa que o não queira em 
casa, dcl'e devolvêl-o logo, imme­
rliatame11te sem mais aquellas, cá pa­
ra o albergue. 

O CASMURRO poblicará toda 
,1 collnboração que lhe for enviada, 
c,tando nas de idas condições. De 
~ontr.1ri.> vae para a carroça do 
lixo. 

O CASMURRO ofLr.:cerá um 
hrind • •innual :\ toJos os assignantes 
e alguns prcmiosaos srs charadistas. 

Que mai~ querem? 
O CASMURRO será um perio­

lico lid<> e relido por todos que sai­
bam lêr e que queiram pela in-igni­
ficancia de 10 réis semanaes rassar 
um bom boccado, e querendo l:>rin­
de mnndem duas estampilhas de 
25 .réb p r cada mez d e pagode 

E facil ter comprelterisáo para 
cor11preltcmler o que já deve estar 
comprchendido. 

Comprehrnderam? Se qu1zc-
rem mais venham cá ao estabeleci­
mento. 

•:; •"" o ~hchadioho 
:-;•nt•do â plaucheta, 
Veio Huy Carioh•• 
Uoubor-lhe a caneta. 

01ue o Carv•j•I 
Coro g1aod• d•aplaote: 
-Anda Roy Cariohu 
:'\lo 1ejas tunaote ! . .. 

BrttmA f'l ~ >. Leio 
Como mn ferrabraz; 
- I,ar,::a Huy C3.-iobaa 
A prnna Ao r1tpaz ! . 

Oriha o Viriato 
Saltaudo as car•eirae : 
- Acaba Carinhas 
Com tat1 briocadeiu.a : 

l>iHP o 111 librinlta 
Oe bdç> e .. bido: 
- Este R•1y Carinhiu 
1':' gajo 1abido ! ... 

Até diue o Co•ta 
Com 1\1' co11i een~Rto : 

'l'u, lindiJ Cariob~a 
F.'a um grande . .. gato 1 

V Cori~b~~ ';â· f~;i~ ...... . 
I>'t1te dizes tu, 
Pegou oa caoeta 
1'~ metteu·a no ... ce1lo ! •.. 

O barbeiro ali da esquina, é como tod06 
01 eeua collegas que faliam pelos coto• eloe. 

Ilontem foi lá o nosso velho amigo Pel­
ladinho da Costa que pediu 110 Mest re E,­
c11ma parA lhe cortar o cabello. 

O roest re calculando que teria oooaailo 
para dar li. liogua, perguntou todo lampei ro: 

- ~intllo como deseja V. Ex.• que eu 
lbc corte sua longa oab6lleira ? 

- O roais callado possível. 

_/ 

O CASMU RRO 

FADINHOS 

V~i? á la• hoíe cO Curuurro•, 
Creança d~\-éraa rara, 
A88iatiram A ntucenç1' 
U •La Oorna• e •Rei i:!agara. 1. .. 

De.e andar p'I• c•pitsl 
Uma aó vez por Bl'mtma 
Quando não lhe dér n• g&n& 
Dê f1tzer mais arroiai. 
Não deseja ter riv•I 
Quando nio ". ,.,. tudo 11. murro, 
Decerto fará aufi11itarro 
Entre a maia p•eato ftent"; 
)luito altgre e aorrirltul• 
Veio 4 lu /alije o •Ccumvrro• ! 

Xào diri mal du niugutm 
Nem me.amo f•ri carda, 
Maa ae lhe dér º" veneto 
Insulta o pac wa11 a 101'\ ! 
O burro, que bojo •q11i """' 
Sa.aceu aem fazer mA cflrK, 
Pois nilo tem pe11ctt de ardra 
E se "' feio, é &ém sahrr 1 

Apeaar de tambc1n ª'" 
Creança deuera. rura J 

T cdoa querem eer p&drinboa 
D'um burro que d!l ~AIOP"O, 
Que oaeeeu do (':tr;,,, l.npot 
Ü•,m & MjUdll doa \'iliOht)S ••• 
Levou maia de wil beijtohoa 
De t'opaut'" com crPoçt., 
Que oos pedir•m liceu~& 
p-..,. umbem lhe d"rcm '1"''º 1 . 
•tiiogooim, Z&.r:io&l\ • t" eK K. T O • 
A f,,riltira.flf d tl(l.botJ>ÇO. 

Toaquiuhat• fl •Dulcinl'i•• 
Noe viérarn feet .. ·jllr 
E tambci:u noa ofl'ertar 
Alguma dti sua areia .. 
Agradecemos a ideia 
E com voz wuito clar-, 
DiHémoa : - Qm.' A 1ortt• avAra 
NuPca tenha f'ru mnu ttrrtJl1> 
O Lnp is, mai11 o ptqutnfJ• 
O •La 0f>rna• e 

llf'l ll•lf•"""· 

Regressou h<inlem it> Pombal, Anoillo, 
Figueiró dos Vii.hos o Tbomar, aon•e foi 
fazer a propaganda d'O Cu1murro, o ooa­
ao caro amigo 11 collega Arnaldo Ribeiro 
La Dorna. 

O nosso companheiro vew t'Om as me· 
lbores impressões das localidadu que per­
correu, com especialidade em Figueiró 
dos Vinhos, aonde nllo •Ó ha bons v1nhoe, 
cowo hous rapazes, ~ntre os quaee, Joa­
quun à' Assumpçllo 1"11.ria e Julio Braoco, a 
quem La Dorna eat' deveras grato. 

D'aqui lhes envi3m uo~ rep11oicados abra­
ços. ... 
QUDP.LS SSPA~!:A: 

l 
Nooaas alwao de poetaa 
Silo qu•es ped•çoe do cóo; 
A luz, s e6r, a triet'11ZA., 
Tudo Deus lhe o concedeu. 

li 
N io levante• os teu a olho., 
Nio fallee nuou a 1 iu~uem, 
Porque o amor algum dix 
Póde prender-te tombem. 

Ili 
São tão falaaa u mulhcroa 
Mai• faltas queº" falao1 cBerU• 
ltludem-001 na appareocia 
E a6oal aio uma1 ftrae ! . 

IV 
Nio te rias de quem chora 
Ao menos finge que 6e boa, 
Poit doa tri1tea boje em dia 
J á ui.o ba quem ae condOa 1 ••• 

r.aDe•aa. 

• A O TELEPHONE I 

Armando eata .. s~otado i meu de des­
pacho, redigindo uma car ta amorosa, quan­
do ouviu pela terceira vez : Triw, trim, 
trim 1. .. 

- Ah ! . . . exol11mou elle, maldito tele· 
phone que auiui roe vem interromper! . .. 
Q uem diabo •erll. que teve a má ideia de 
mo.estar me 't. . . l!: pensando nas phrases 
de· b3 pouco, acercou-se do tel•pbone e sem 
pensar no que disra, mura.orou : 

- Que co1po ! ... 
- lurnleote ! . . . ll1e cont•atuam. 
- O que dicia eeobora? •.. 
- Que o senhor ó um in.ul•ote ! .. . 
e Acaoo saber A como eu tenho o .. . 
- Snpponbo que deve •~r divino, mas 

ainda ni\o tive <> goelo . •. 
- Então porqu11 disse q11e o corpo ... 
- O quê, eu disse iMo?. . . Desculpe 

mas como estou realmenttl •p1ix11oado 1... 
- Como?!. .. Agora uma doelRraçilo?!... 

O senhor eetA faltando ao resJ>"ito ... 
- Maa a declaração nilo é dmgida a V. 

E:s:.• lrata·so unicam11otu de minha noiva . 
- De aua noiva? 1 ••. 
- Sim, da ar. D. Ameli~ Lemos, qoe é 

filha d'um alfaiate. 
- l\Iae faça a 6neza de 11e dizer com 

quem e&tou tra•ando. 
- Com Anacletu, seu futuro sogro. 
- Oh 1 m .. e de,oulpe-me, por nll'l o ter 

reconhecido pela falia. 
Estava tllo pr~ocupado ... 
- EatA bem, maa agora diga me : 
- Ouvi dizer que o er. Armando anda· 

va muito desgotoso? ... 
-Eu? ... 
- Sim, o senhor, por caosa de . • . 
-(Ah,ji\ a•i, p~D•OU elle, eatá a fallar-

me d3s calçae que me maadou hontem.) 
- Nãu, mas na verdade • . • 
-Desagrada·lhe t lvPz alguma coisa? ... 
- Là iaao & verdade, alo é por aer 

minha mas ... 
- Diga, diga ... 
-Só ba uma oouaa que me nlo satisfas. 
-O que é? ... 
- São as rugas dH pernas. 
- Insolente 1 ••• Como soube o senhor 

isso? .•. 
-Nlo havia do saber depois d'uwaa poa­

caa de provas 1 ••• 
- Oh 1. . iaso é o comulo ! . . . Pois o 

seohor atr1;ve-1e 11 dizer isso de minha fi­
lha? ! . . . 1''1que desde jll. sabendo que • 
casamento oito ee reali• ! ... Eu lhe direi 
se tem ruga•, ou alo ! ... 

Armando poz o ~hapeu e foi direito a 
caaa de sna :io1va ped:r dedculpa do engs­
no e oo dia do <'asamento o sogro presen­
teou-o com um fato 1ovo, mas as calças 
tinham sido bem aeseDl!lll a ferro por cau­
sa doa equivoco&. 

81Dll'0Dlm 

NOTl:1~ BE~ 

Se a sr.• D. Imprensa da C&pital e dn 
provincias, qm•M dizer qualquer couaa a 
nosso respeito, 6 f•vor que muito agrade­
cemos. Maa pedimo1 muito'eocarecidameote 
que o faça 1em nÓI sabermos. P óde dizer 
que aômos uni rapazea muito engraçados, 
qoe a ooeu prosa 6 toda alegre, que os 
nossos ver .os slo primoróaos, enfim tudo 
isto e mais coisinhas; mas de fórma que a 
gente ai.o saiba. 

A modeatia aoíma de tudo . .. 



tI 
D. Ameila (companhia hupanholo) 

016, olé, C1lé, 1akro1a1 I . .. 
Que vivam tlU padru, tua1 mie• e ni-

1101 P"l~11ino1 ! 
Nós lá ulêmo• para admirar o garbo de 

quo lo1 hig<U de Madrid e arredore1 slo 
dotadas. 

«Revoltosa•, •Alegria d& la bnerta., 
.Caramelo• 1!lo zarzuelas já muito coohe­
oidu, mas bem desempenhadas e cantadas 
alio como novas. 

Por t11nto, olé, olé, 016 1 016 ! ... 

o olyseu doa Reoreios 

O ~mpre~11rio Santos Juu1or lá nos apre­
senta a bella op.,ra a duzentos réis por ca­
beça. 

Nilo ha nada mais barato. 
Ouvir Mozart, C11nnroaa1 Doniz~tti, Ver­

di, Ro•sioi, i\t .. rca<lanti , Cherub1ni, Soar 
latti, Lingarenni, Sachini, Paganini, elo, 
etc, '.!IC, !JOr dez réis de coado mel, só o 
Santos pode faz~r e~tu fraoque,as . 

O no•so padeiro já cantil muito regular ­
mente diversos trechos da ..tida e Trova ­
dnr. pois affirmam P"ª"'at fi d& digncu que 
o distiacto manc~bo nlo falia lá uma aó 
noite. 

E nós vamos tratal-o dt im1'tal '" E' um 
regalo! ... 

Panorama da Palestina 

Con1iuua fuuccionaodo •~mpre com gran­
de concorr~ccia .-te ubhme panorama 
quese comerva em Lí•boa por pouco tem­
po. 

Nó• já vimos I' gostam•·• o niaie que pó­
de gostar quom tem bon1 gosto. E' pena 
retirRr breve e por ino é approveitar. 

Ver e crer como H. Thom6 diaia a •8 

mouros da Mourama, pois nem os ditos 
mooros er:im capazes de ÍHn co1~os til•; 
maravilhosas. 

Theatro Chalet (feira d' Alcantora) 

A co11'11te do nosso amigo e conhecido 
actor Julio Ouimitràes fomos aesie tir ao 
ensaio ""ral d11 revista em 3 annos, intitu­
lada E tru quinze, original de Penha Cou · 
1inbo. 

A peça que é chei:t de vervo fru9ui11ha 
é de mflld., a agr~dar ás p lat~iaa popnlares. 
Especialioaremos no 2.0 aoto o quadro No 
·ardim do Tabaco e a apotbeoae final. 

No d·•~lllpPnbo sali .. otaram-Slt u l\ctor 
Guimarl<1s e a actriz Juha Anjos, aaaim 
como Juli" p,,,.,ira1 Alice Lima,Alda Tei 
xeira, Alie., de Carvalho e os actorea An­
tQnio Sslvador e Joaquim Vaz. 

Niio pod6moa felio1~r o aactor da peça, 
por se eocontrar t'DÍermo, maa d'aqui lbe 
eoviamo11 os nosos cumprimentos denjaodo 
as melhoras d' este popular escriptor . 

Aguia de Ouro 

O Li~ro Prohibido, peçajA muito conhe­
cida do nosso publico pelas m11itat repre­
sentações que tem tido. 

Não diaemoa mal nem bem porque o 
Zé gosta e ... é o que o Mira.oda e o BA­
ptiata querem 1 ... 

Estilo com aort., ! ... 

O C ASMURRO 

Theatro Andronic 

Fantoches que :>arecem gente 1. . . Aa­
dam, ultam, cantam, briooam e .. . 

Vá doa tarecos 
E tarecos. tecoa, teoos. 
O nosso Julio Rodrigues 
E' que brinca co'oa bonecos. 

Salon Edíson 

Por amavel convite do proprietario d'e•· 
te salão a88istimos á eshibiç!lo do seu ani­
matograpbo que, eem duvida, é um d09 
melhores que temos visto. 

Agradecemos ao sr. Bolander. 

~ 
o CASMURRO pnblicarà 11 critica sensata 

e imparcial sobre todas as recitas publicas 
e particulares para que ror convidado. 

(Sem seno). 

MATUTAÇÃO 

E•n phrn~e 

Eeta vogal no castello deu um 10000 

n'este joroal - 1, 1, 2. • 
Não morra a vogal e eete monarcba com 

o homem na garatuja, que é a eaudaç!o. 
2, 1, 1, 1, 2. 

Na musica e na adega está este poeta. 
1, :?. 

Na musica, tem musica, na muaica e na 
musica, é musica. 1, 1, 1, 1. 

Foacrutab••· 

Anda eeta oQ.la no snimal. 2, 1 . 
Todos temos, todos temos, o q1'e é de· 

lioado. 1, 1. 
Com crença n'esta flôr, és ditoso. 1, 1. 

o. aamon. 

'!'em a face de madeira, este peixe. 2, 1. 
8urpreza. 

A mulher na banheira não f~lla verdad~, 
porque anda de vagar. 2, 2, 2. 

Arl!fb• 

No jardim é bella esta mulber 2, 2. 
Aqui no• burroij é terra. 11 2: ...... 

A u gmcntn'ti va 

Nas lezirias ba este appellido. 2. 

•urpr-e••· 
Deoapltnda... 

O - roubou o - que era - capiUo. 
.arts1t 

A minha prima - muito - quando -
levavam a passear. 

l'eaqalaltaa. 
Tel e phonlca 

- Está lá? ... 
- Euou oo leito. - 2. 
-Porque nlo procura o ampbibio ? ... 1. 
- Porque vou para o Pelourinho. 

Combinada 

1 ° + va = No peixe 
2 ° +ia = Pura 
3.0 + o= Parede 
4.• + lo = Cyliodro 

Jornal. 

Sarpre aa. 

1. • + va '"" Planta 
2.ª +me= Cõr 
S. • + ma = Patrõa 
4.• + bra = Préga. 

Indelicado. .. ....... . 
IACADA 1'DEATBAL 

Formar o nome d'uma actris portuguesa 
oom "' letras da 1eguiote phra1e : 

PRlA MIA. 

PERGUNTA GEOGRAPDIG! 

(a e Surprtra•) 
Qual é a terra portugueza que está maia 

perto do inforno ? ... 

rFRGU~TA llNYGltTIC\ 
Vi hontern um avô, dois paee, dois filhos 

e um neto. 
Qu11ntlls pesao11a eram ? . .. 

o . ArauJ•· 

rnR.\SEAD.\S 

Bootem quando eu ia para a 2, 1, ati­
raram· mo com um 21 31 eu fiquei zangado 
e fui·me pOr á 3, 2, para ver quem era e 
fiquei eabendo que tra um, 1, 2, 3. 

!:'ui p•sseiar com a 11 3, maa encontra· 
moa a 3, 2, da rainba e fomos todos até, 
1, 2, 3. 

Ví pasur um - por baixo da minha ja­
nella e pediu·me o 1, 3, para ir jogar o 2, 
3, mas eu reousei. 

Foaqulnb••· 

LOGOGRtrno (por lettras) 

.Andava mesmo triste, apoquentado, 2, 4. 
Sempre a chorar, era um porfeitomono,19, 

ó, 10, 9, ] 1, lf> 
Aasim aborrecido, tinha somoo, 
E todos me cbamavam desalmado ! ... 

Olhava para tudo omhaebacado, 1, 2, 12. 
O que eu par' eia nem eontar j& sei! ... 
Mas um rapaz alE'gre hoje encontrei 
E assim me disse "w tom algo pausado, 

19, 23, 14, 13. 
Rapaz, se saudinha qu'rce gosar, 
Se quered sAr alei:re e folgasão, 
Vae oomprar um jur11al qua é brincalhão! 

16, 17, ld, 19, 20, 21, 22, 23. 
Fui oomprar o papel ri 'té fartar ! ... 
E como soffri ta! transformação, 
'l'ratei no mesmo dia do assignu ! 

E hnto ri, 
Tanto goiei • 
Que at6 de côr 3, 7, 6, 8, 7. 
Logo mudei ! ... 
V,, charad1stas, 

}fuisa atteoçllo. 
Que eate conceito 
É raodaçllo ! ... 

llN\'GIAS 
T:r1>011>rapbiooltl 

Monaroha, appellido, uoha-r 

K K eocco. 

Nota, offoreoe, nota. 

.ar1s1t 

lilurpre• a 



í 
• COISAS RARAS 

A lun~t.' do Livr~iro F .tncieco Franco 
da T. de S. Dommgoa. J:t:uã sempre i 
banda. 

O relogio que o no~$O amigo Frederico 
doe Santos tem á po1 IA da sua rel11goaria 
na R. da Palma 6'1. (\[arca 118 horas sem 
ponteiros ! ... ) 

As cadeiras que o acred11ado Napoleão 
da Victoria tem na aua acreditada livraria. 

O cbapeu desabado que usa o conhecido 
eacriplor Baptista Oini•, vnlgo O Patiçudo 
do badalo. 

l'ALRRU E ESt Rl\'VINll.\R 
Todu ae pesuoas que desejjárem ,.ber 

a ettiyymmologgia de qualqquer pallavri­
nhha, ôa a fórmma de a eaoorivvinbar , pella 
D08asa liogguagggem comppliffiocada , pód­
dem manddar perggunltar ká para cazza 
quue nóós reapponddemoa prommppplltam­
mente. 

A noaua vizaiobba já nos pergguntou 
se lasso se eeccreve comm s ou coom e h. 

Po1i1 fiqque aabbooddo que se Ilhe prant­
tam doiis s x e vem derivvado de Ta=im, 
Ta=um, Tazzão - Ta:uado 6 um bom­
mem que faz taxxoa. 

Percoebbeo ? ... 
tôwll•••I C.:"rruurro llôr. 

-~~~,~­

LIVRARIA POPULAR 
OE 

FRANCISC O 1"RANCO 
30 aª' 'l'. DE t:;,-... ~=i~llNOO~ 30 a 34 

AUfl'lllO de l,actrdo 

LUXO & LUXURIA 
Comp,.nhin de ttc•ndnl limil~do 

l-Lorun1uH1 d11 vi ela. 1noutl•lna 

Pr~c·o 'ºº •·<"1"" 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
<.;0~1 OFFICl'IA J1F. 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodastrlaes. 16 

f A.' ,... ••O. Ct.ttot I) 

Encarrtga-te de todoa os tnbalbo1 mecbanicoa, 
ci•i1 e Agricolat Grande vsriedade df! deeenbo1 
em f~no )&minado e fundido,/.ª"' gradeamento., 
corrimôee, gradee para flCA 111 portõe•, f'lara· 
boia@, ~1tufu, ttc., tambern co111true tod•a "' íer· 
ramt.ota1 pAr• Í•bricaa de conaervaa e officin1s de 
funileiro. Salilfa& todu u mcomrntndaa para Li1-
boa, Africa e Brasil, COGI a maior perfeição a pre-
901 red~do1. 

SEBASTIÃO MIRANDA 
Commlssões e consignações 

Cimentoa 0KCÍ001r1 (' etl rA.ng1·ir01•, ladritho1, 
a~ulejo1, mc>eai•o• m> todoa os padroo• e iifferen­
tea outroa materi•u de conttrucÇllo. 

Uoicoe jmportKdnre-e dr. bem couhPddo rimeuto 
marc~ ELEPIXAN'.I.'~. 

Largo do Conde Barão 

O CASMURRO 

EM PRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C.' 

~UCCE~SO~ 
Foro•eedores de Suaa ~la~111des e du rt·par­

tiçõet publica•, f.ibrieante:. e import1tdort1, ~m­
preiteiros de canali1:\('Üf't. Offirinaa mrch1.111ica1 
de aerralbetia., torneima, marcf'nei oe, rnkelag\:m 
e brOW<eador. Fandiç.lo de m•taeo. 

23 a 41, Boa do Institu to lu~1~tr"al 
E~CRIPTORIO E .'\iMAZ M 

38, 40, Roa da Bn \ j,11, 4t, 44 
'l'elepbone n.• 498-Endo .. ço 1.i. ,:rapb1co, NI­

KEJ,. 

Joaquim Domingt:"s dê Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIN HOS 
Cbriatae.s, vidraças, looçaa, jarra1t caodieiro1 e 

outros objectoa. 
Curva vidros p•n ct.rruagen• e armt.\Õe1 de lo­

jas e manda pôr vidros em cabilboe. 

VENDE POR ATACADO E A RETALHO 
46 - RUA DE s. PAULO - 48 

(l'ro1!mo_ ao Arco Gnodt) 

CAS A 
OAS 

DUAS TESOURAS 
51 , Rna da Escola Polytecbolca, 65 

~iognem c ompre t"atos 
"'e m prime iro ve1· o e nor­
me s o rtiment o ele bonitos 
padrões e º "' preço ,.. <-x c e ­
pcio naes <l'e,,.ta a lruy a te­
ria . 

Fato s nm f"rac, em jaque 
tão, sobreca,...aca ... , c a.,.a­
c as, capa "' ó c n v allaria, 
gabões d e A vci 1·0 para ho· 
mcns e senhora~ 1;1obretu­
dos da moda, tudo por 
preços sem compet<>n c ia. 

U nico estabelecime nto 
co~ tesouras á port a. 

-*"~*u**n"*I TYPOGRAPHI A 
EDU.AilDO 11.0S.A· 

29 - Roa da Magdalena - 31 
'l' rsbalboo e1 •. lithogritphia em todoo 01 

1tentro .. Eaped3lidade em ttabalhoa com· 
merciaee. Bilhetes de visita d..-1de ~00 
réis o cento_ Enviam-ae º" vol tA do cor· 
r .. io, quando venhff-m acompanhftdo1 d1• 
devidtt; importancia. fmpresaito 11itidu 

-~~~~~~~~.: ... ~~~ 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FERRAGE\S KACIONAES E ESTRA~GEIRAS 
llA 

Yiova Tbiago da Silva &: C." 
94, Praça de D. Pedro, 95 

Officio~a d~ aerralheria ~ de dourAdor e bron­
zeador de metat>o-Premiodo na Eipo1içilo Jndu1-
1rial Portugu .. a de 18:13 com" medalha de gTln· 
dq meri to e menção hooro111 - GrRnde aortiwento 
de talheres com cabo d'ebsno, metal brauco e cri1-
toft4", ca nivetu, 1beaourai1, bRndtjae, krviço~ p•ra 
chá e café em metal br:lloco e crietofl.u e outro• Ir· 
t igoa para 0 10 aomeotico. Executam·ae trabalho• 
para grandes e pequenas conatrucçõee com variM­
diesimo sortimento de artigos de orn•menl.llç~o em 
todos oa genero• e eelylo1. E apoeiçào permanente. 

ESCR.IPTORIO E 01 r o SJTO 

Rua das Portas de Saoto Antão 

ANTIGA DROGARIA 
OE 

A.. (Jarvalbo d.ºR 
SUCCESSOR 

JOS~ HENH OUES 
SS - PraQa das Flores - ~3 

LltioiBO.t. 
OJeoe, tintllP, \e• oisee:, ge.u oe, cimento.eox >· 

11 f\ e t u 1o rnai8 inht1rente no aeu comuiorci~ 

Prt (O• iimihd ias1mos r par• rn~ndr 

!ST ~NCU. DE K~:mIBAI 
DE 

Jacintho Soares 
d~ ~ilm Pere:ra & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcda da pred11 ~ae foi de Frrreira Pno <•• atnutia pi ra a li. \'iate e Qulro de albt 

Telrpbne a.• 2 16 
Sortimrnco de madeira. o maia ccmplet que 

uiaie em Liahoa, par11 con1tracçõe-t civis na· 
Tafta e obr11 de 0.1Mrc,.narià. 

Pr o<>• mutto naumido1. 
Oran<1e deposito á Pampulh1 

DEPOSITOS 
D E 

MATK~IAES DE LONSTRUC~.O 
Da P. H. d'Ollnira & e.• (Irmão) 

628 - Rua. 24 de Julho - fü l 
Numere lelc11beeict, 128 

Madeira• oacion"ea e eetTan,rei raa. Cautau, 
lafe<IOt e c"'cõe1. 1''abrica1 de cal, 1.dr ilbos, to 
stucoa, pofyora e esplora ç.lo de pt'dreiraa no a· 
ui do AI vil!> - .\ lea n••r• e Paço d'Arcoa. Expr­
ll<çilo pnr~ • A frica, llr~zil e llhaa. E1criptoo, 
Rua_!i_nte ~ Qu•tro rlr J '.!!ho. 6''2 ---

AN'f ONIO JO~E HURKIRA 
COM 

Of.tlcina de cantaria e estatuaia 

Maa1oleu1, slldr~ieA e marm, ree naciooaec 
r1tratDftf"ir<'1 J ttr• moHje, h"'l õea e frente& de~· 
la~ledmen•oe. 

16, Roa Victor Cordon, 18 
L agrd01 P caotArÍNI para toda1 ae ~oostruc~. 

1obua de grh, cimentoa de Por1land, pon ol" 
doa Açorce. 

oEr·osrro 

Boa H de lnlbo (á Bibeira Jlon ) 
Buaho para ulçadae, p<dra plll'a cal, telbll 

tijolo. 
Derosito em Peoo d'Arcos 

PAPlLARIA PALHARt~ 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Un ices propritlariu las 1erdadeiru 

Lettra.s esmaltadas 
Fornetedor dai reputi. õu do eahido, C$m&re 

c1cola1, banf.'ot, companhias, etc ., erc. DeposH 
esch11ivo do pap .. t UAJSHA D. AM EI,IA. 

RUA DO OURO 


